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O ataque de pragas é um fator importante na perda de produtividade do sorgo, e uma das 
principais pragas do sorgo granífero é a Diatraea sacharalis (Fabricius) (Lepidoptera: 
Crambidae). Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da infestação de D. 
sacharalis na produção de grãos em híbridos comerciais de sorgo. Para isso, os híbridos 
de sorgo granífero foram plantados em três safras: março de 2018 (2018/1) (safra 1), 
setembro de 2018 (2018/2) (safra 2) e março de 2019 (2019/1) (safra 3). No experimento 
foram utilizados seis tratamentos, sendo os três híbridos de sorgo granífero e os mesmos 
três híbridos com tratamento químico utilizando o produto Altacor® (150 ml ha-1), sob 
infestação natural, em quatro repetições. Os parâmetros avaliados foram: comprimento 
das galerias (cm), altura da planta (cm), comprimento (cm) e peso (g) das panículas, 
intensidade de infestação e produtividade. A intensidade de infestação nas três safras foi 
maior quando não tratada com inseticida e consequentemente resultou em menor 
produtividade. Em relação à diferença entre as épocas, o plantio de primeira safra 
apresentou menor intensidade de infestação. O híbrido DKB 590 apresentou o menor 
nível de tolerância, sendo que com o tratamento com inseticida a produção aumentou 1,5 
vez na safra 1 (149,77%). Na safra 2, o híbrido BRS 373 apresentou o menor aumento na 
produtividade de grãos com testemunha (29,79%), seguido de AG1090 com 33,13%, e 
novamente DKB 590 (40,79%) com maior dependência do controle químico para 
aumentar a produtividade. A safra 3 obteve a menor produtividade entre as três safras, e 
o híbrido AG1090 respondeu melhor ao controle químico com aumento de produtividade 
de 105,90%, o que equivale a mais que o dobro da produtividade com o controle químico, 
seguido pelo DKB 590, com 54,26%, o que indica mais da metade do aumento da 
produção, e o BRS 373 com 38,19%. Este é o primeiro estudo que mostra efetivamente 
quanto há em perda de grãos pelo ataque de D. saccharalis em sorgo granífero. A broca-
da-cana-de-açúcar foi capaz de causar perda de produtividade de até 1,5 vez quando as 
plantas de sorgo não foram controladas por inseticida no híbrido menos tolerante e 50% 
no híbrido mais produtivo e tolerante.  
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